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* 'E' preciso que o sr.

Aralla «liga o que fez das

seguintes quantias:

  

,

I.

Dos canudos de. sr.“'

camera.. . . .. ..

Dos cscedores. . . .

De entre durante

1886.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tumente da Estru-

mada para. a caso,

em construcção ,

do irmão do ex-vi—

oo'-presidente de

Zamora, como, se

vê de repetidas ai-

firmações d'um :m-

tigo corresgmnden

te d'esta Ville pn-

ro o Jornal de

Estarreja. . .. . .

28%92

9059000

408$770

800$000

De muito recebidade

Antonio Borges

d'Alm cida , de

Vallcgo. . . . 28000

Lªctºse
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A abertura do

. parlamento

  

No proxima quarta—feira,

em cumprimento do preceitua-

do na cena constitucional, deve

começar a sessão legislativa.

Vão, pois, reunir—so os repre-

sentantes da noção paro, em

harmonia com o seu mandato,

e no exercicio de um dos pode- '

. res que lhes està confiado. tro—

tarem do bem geral do. poção,

que lhes compete promover.

Excepto um ou outro projecto

do sr. ministro da justiça, não

se conhece ainda os trabalhos

que o governo tenciono propôr

ás cameras; não faltam, porem,

ossumptos de que se occupem

os corpos legislativos, se tive—

rom vontade de trabalhar, por-

que na ultima sessão ficarem

pendentes muitissimos projectos,

em vista da attitude da opposi-

çâo. Este, que tem censurado o

governo pela reserva com que

occnlts as suas "repostos, tem

tambem guarda o o mais abso-

luto silencio sobre as suas in—

tenções e sobre o que projecta

fazer. Guerra ao governo, guer-

Aang-atura];

Anno. .. tãOOO réis [ Semestre.

' continua no seu posto, deixan-

 

500 réis

Gem estampilha, (anno). . “900 réis

' Numero avulso. to reis
 

ra sem tregues; é de crer que

assim seja e éella necessario.

para se apurar a vitalidade do

governo, a força dos partidos e

as opiniões do peiz, elementos

necessarios ora o equilibrio

constituciona. Pir emquanto

não ha. que temer essa guerra ;

o ministerio continua o ter as

medições necessarios para go—

vernar —-—conlionça de cores,

maioria no parlamento e opi-

nião desinteressado e insuspei—

ta do paiz, que se coloca. o seu

lado nas questões mais impor

tentes. Os fundos continuem a

ter uma consideravel coleção, e

que indico que e gerencia. me-

rece ainda e confiança no reino

e no estrangeiro. -

Encarudos ainda sob um

outro aspecto, não são de temer

os combates das opposições; não

deve temel—os um governo, nem

a maioria “que o oppcia, nem o

seu partido, nem pessoa algu-

me. que deseje o bem estando

nação. Elles são necessarios pa—

rs e de em dos direitosdos po-

res e para e vida do systems

político, que nos rege. Mas isto,

entende—se, é assim quando os-

ses combates se reelisom dentro

dos limites marcados pela de—

cencio, pela. boo. ordem e pela

disciplina; (locado se inspiram

no amor pc o. Causa pub ice. e,_

pelo hem-do puiz; e quando a

travam pela. deieza dos bons

principios e das necessidades

publicos. Mas quando a. tudo

ISSO se nnte—pôe aambiçãe pes-

soal e e sede do poder, quando

quando supõe de porte a con.

se de nação para se tratar só

dos desejosde meindnzin, quan-

do se quebra. a disriplino e a

ordem e se quer former do es«

enndslo um degrau para, a, su—

hidu ao poder, «prendo se es-

quece as urgeneios do peiz pa-

ra. só crear embaraços á mar—

cha dos negocios publicos, ou—

tão esses comliotes'são de tre-

mer; Não pelo governo, que

do esbravejur as paixões, como

o marinheiro q'ue espera por

que passe & tormentopurri con—

tinuar e. sua derrota.; não pelo

partido que o uppoiu, porque e

esse tão lhe cabe parte alguma

no reoponsahilidode; ,mas são de

temer pelas instituições, e. som-

bra (las quaes o pai?. tem pros—

perado.

Não é o governo nem o seu

partido que perde; é o nosso

systems. politico que me enfra-

quecendo, (: o systems da me-

narchio representative que voc

perdendo o prestigie. Esse for- '

me de fazer opposição, de que

se serviu na sessão passada o
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fDomínga 30 de ,(Dezcmbrío de 1888

grupo serpaeeó, seria. uma. pdio- l

se collaboreção com. os " 'inimi-

gosdo mermrehio, se «mtesià

não repellissem por indigna.

Ainda. lm dias, um jornal repu—

blicano dizia que em necessit-

rio fazer uma guerra sem tre-

guas ao governo, mas que de—

via. abandonar—sc () processo das

srrueços, porque era baixo do

mais para se usar n'umucamo-

ra o em demesioinoli'ensiro pa-

ra derrubar uma situação.

Não sabemos a, maneira co-

mo a opposição se apresentará)

nos centeres; dizem uns que

mansamente porque as eleições

se opproximum, dizem outros

que turbulenta, muito mais «to

que o anno passado. Não temos

a pretensão de (lar-lhe conse—

lhos nem de chamei—a. filiou or-

dem. Somos pequenos de mais

para sermos ouvidos, quando o

não foram alguns dos seus an-

tigos companheiros durante e.

sessão cassada. Mas o que'pe-

demos izcr—lhe, muse que e—

demos lembrar-lhe (: que tocos,

gorcriementses ou opposição,

temos interesse no prestigio par-

lamentar, e que com o proces-

se eles srruoças e carteiras per-

tidss nadas-e conseguiu, porque,

como dizem os republicanos, é

baixo e inolfensivo.
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Deruos explicitamente, no nu-

mero antecedente de nosso jornal,

a razão porque não se effectuou o

sorteio militar no dia para que foi

aonunciado. Não pretendemos ogo-

ra repisar em assumpto, que se

acha sutiicientemente esclarecido,

mas apenas. dizer 'E palavras ainda

em resposta às introiires do sr.

Manuel José Arolla Boturão.

Cmn effeito este insigne e eme-

rito dentista em disponibilidade,

“epois do que mandou apregoer,

em evinhnda vez, pelo pobre ho

mem, quo elle tão largamente .mi-

moseou com deslurndos insultos e

talvez columnius no Dãstricto de

Aveiro, que o sorteio se não tino-

ra, visto e sua directa e pessoal

interferencia no cose, upreSuntan-

do—sc milagrosamente, herorcomen-

te, nos Paços munirípaes, depois

do que ensinou ao time do dito,

obrigando-o a levar ao teiegrupho,

como um reles creado pago o pa-

laco por indu recado, umas [loti-

cies pendegns àreroa do causa por-

que não se eticctuou o sorteio, fle-

plus de tudo isso, dizemos, orde-

nou ao illustre ermitão, que nin-

. guem te de dio, e cujo nome ap-

i parece uhi às roxos nos bairros de

gozetus provincianus'a reclamar ::

paternidade das melhores poesias

e d'um grande perto, já minto. dos

1 nossos tempos, a que viesse rou-

l cer no orgão a reproducção d'a-

quellas charlataniccs, d'um estylo

   

 

'i-nbucoem "

iRepetição. . . . . .. .

i Os srs. essignantes teem e

incoheronto, cntrosachado do mal &

aiinhavudos dislates. .

Vamos por partes.

- ªltiz om'gltnqne «comandªnte,.

to novo oddiomento (do sorteio) é“.

facil de advinhar».

liª o seu systemo, o dos adri--

nhas. Não admira, pois., que sem-

pre esteja a errar. (Tra o. sr. A— %

rolls devia. pela dura experiencia

de vida, estar mmpletomoute do

sangeiimlo áeerca de. infaliiliilida-

de das b'ruxariss. Uma vez, e por-

te de sua queda fatal, consultora

a dos Aragão/zes, oraculo que vive

alii para o Concelho d'Olireh-a de

Azemeis, _a qual lhe respondem que '

d'uma-peruo nasceria um pato e

d'um puto uma gillinhn comden-

tes. Milagre na costa, excltnnou,

e portanto estou seguro! Desdo-

bradn ?. propheeio, sonhe-se que

em Cabanões depois d'umu aetos-

eudo perna) se cetohrara' uma

união para), de que se fez um

bando que subirir eo poder, quan—

do as gntiinhas tiverem dentes.

E como esta advinha, muitas

outras.

Pois as causas adrinliam-se?

Hão de inventar-se, como o sr.

Arella architecta as intrujices que

despeja para os ecos gozetes? Pois

as causas não estão á vista? Quo-

rem nega-'as? Negocio—as, se se

atrevem; mas não se ponham azid—

rinhel—as.

Conta o orgão mais, para fa-

zer crer às pias gentes do Mutte-

Grosso, que o sr. Arnlln tinge ter

força para incutir medo (sic) & al-

guem, que, no dia do sorteio, «se

agglomerare uma grande multidão

em frente dos Paços do Couce-

lho».

Como se os interessados não

comparecessem para extrairem o

seu numerot O sr. Amilo, é cor-

to, quizeru illudir alguns dos seus

mentindo-lhes :: peregrino tiles de

que se não faria o sorteio, quan-

do os interessados não compare-

cessum. Mas estes, como em to-

dos os sucos, compareceram, por

si ou por pessoa de familia. D'uhi

a multidão. '

Entre ella não enxergamos nem

o sr. Aralla, nem o redactor do

orgão; apenas a uma das sacadas

do Tribunal espreitavam àsiezos,

miiilriisumente, o teste de ferro do

orgão e e poe do referido testo.

[Yani nada podiam estes sujos el-

riçereiros ouvir do multidão que

Gorilatuinente conversava, retalha-

' da em grupos. E todavia diz o sr.

.Arulla que «alli tivera coca.—não de

ver' quanto o povo gosta da leint

Viu com que olho, não faz favor

de dizer-nos?

Está claro que nada viu; quiz

advinharjque e o seu systems, ou

então viu na lua, () grouditoquo

seringader, ustreoomo para uso

do Matto—Grosso. Assim se escro-

ve a historia já dizia o philosopiio

de Feroey. SBmtlttdª ver, ultima

que Viu. Segue deste modo a seu-

tença do referido pintosoplio—men—

10 sempre!. . .

E mais gr.-'ÉÇZIÍBHI o sr. Arulla

perguntando: «Quem indeinnisn os

insucebos ou suas famílias d'estes

prejuizos ——(ns «lcspezns dos que

vieram de Lisboa no sorteio). Os

medrosos ou o governo “?.-»

«Familias dªestes prejuizos»?!

Que grammetico e que dentista!

Pois alguem obriga os interessa—

Annupcios e communicudos, tinha.. 50 réis

desconto de 25 ªp,.

. 25 reis i,

i

  

dos :] rnvnparecer? Quem os meu-

dou vir? De mais do Nº ausen—

te.—:, não veio uma duzia. E que

.riesszm taiesLEmene. differe,

n'esto caso, das pretendentes “leis"

do recrutamento e lei actual? Não

timo já, um ano.), de repetir—se ()

sorteio, em virtude de reclamação

do administrador, quenão se con-

tem ou com o primeiro? E então

perguntamos nos: o sr. Aralle in-

demnisou os interessados, que ti-

zeram. despertos para chegarem de

terras distantes 3 lim de assistir

no sorteio?

Quanto ao mais que o sr. A—

ralla rogo no orgão, já temos res—

pondido cabalmente por vezes.

JRestiª.-nos'agora neonSeIhal—o :! que. «

no novo din do sorteio, venha à

frente dos interessados que elle

diz descontentes e ameaçadoras.

Não faça papel de papão myste—

rioso. Appareea, porque sempre

queremos ver Se as anotei-idades

the tem medo.

Venha para cá, que gostamos

de ver o seu ar marcial, do gene—

ral Boom, assobiando por Odem— ' * ..

back. Deve ter'graça. '

WWM— “ .

PGR AHI '.;

correm varias versões.

Dizem—nos que osr. Aralle,

logo que sobe no poder a gente

serpeces, «testi-oe a comarca,

dando a Estarreja. os freguezias

de Vallego o S. Vicente, à Fei-

re os de Esmoriz, Macedo, Cor—

gera e Arado, () e Oliveira. d'A«

zemeis o d'O ';ir; e que em se-

guido. se retira porá o Porto a.

esperar A hora de entrar no bem—

&YGDÍ—lli'ltllçll. Já por mais do

que com vez aqui dissemos que

o sr. Aralla sempre teve () fra-"

eo de querer imitar os grandes

homens; com esta versão, que.

te; correr entre os seus, não se,—— -

hemos se quiz imitar o barco

quando exclamou : —- Patria,

morreràs comigo --, se e re—

phets imundo solncou :— Tão

ficará pedra sobre pedro. !—

Dizem ontrosMue o sr. A-

ralle t'elialhs parescr governa:

dor civil d'Areiro e que então

com a sua gente destruiráatu—

de e e todos. E ainda d'estn vez

não subornos se o fraco lhes

deu para imitar Pompeu, quan-

do presompçoszimente exclama-—

vet—Basto bater com o pé no

chão para sahirem legiões— se

Brenno, quando ameaçava :—

Yue vietisl—

Qualquer das versões e boa

para o fazer subir ao poleiro ()

recomendei-o aos seus concids—

dãos. () que rolo e. que entre > X's

mortos e feridos. . . . .. p. '

'E como e so para. quando , ; .. '

subirem os ser nceos, temos .«_

tempo de tratar o espiritual e ' '

do temporal.

._.-.*“. ..
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NOTAS DA SEMANA

Muito boas festas, caros lei—

tores !

25—12—88.

João Verino.

mw—

SECÇAO NOTICIOSA

 

NOTICIAS DIVERSAS

A”» fragatariees aln—

da. . .Cà estamos esperando o

maluquinho, & quem cl'amuriamos

biltro, se fosse 'ligno do ser tru—

ctudo :: serio. Estatelado o deixa-

mos, de putas ao ar, no atoleiro

das suas rulumnias. Vejamos com

que nos atira agora.

No entretanto continuaremos a

aflirmnr que clic roubou «37 lote—

ressados, arrancandoa, cada um

24000 reis por uma idiotice sem

preço e sem qualificação.

Como dissemos, () Tribunªl Ad—

ministrativo indeferiu 47 reclmnn

ções, que tantas foram as que o

maluquinho orgunison. Ora o re:.-

furido maluquinho nào recm'i'eu,

que saibamos, de nenhum accor-

dão d'aquolle tribunal.

D'aqoi destacamos. então, o se-

guinte argumento:—ou o Tribunal

teve razão, indofecjudo aquellas tªi)-

clamações por indevidamente do-

cumentadas, o n'esse caso () ma-

luquinho roubou os interessados

fazendo-lhes perder. por sua sn-

piua ignorância d'elin, uma causa

que tinham certa; ou o Tribunal

ainda teve. razão, indeferindo aquel

las reclamações por não serem hy-

pothoses con'iprchendidas na lei, o

Nosso caso o maluquinho roubou

os interessados aconselhando-os,

aguillioado pela fome de dinheiro,

a fazerem dcspnzas com proton—

sões que a lei não permitiu; ou

finalmente o Tribunal não fez a

devida justiça, e desse caso o mu

quuinha, não recorrendo logo

d'cssas decisões, que por agora

damos quo fossem arbitrorias, rou-

bou os interessados porque, [muco—

do salval—os no Relação, não sou-

be ou não quiz snlvnl-os. '

_ Em qual-pier dos casos, pois,

roubou. D'isto é que não ha ru-

gir.

.». E a proposito matamos: Em

. ..meiado de agosto, um individuo

d'e'sta Villa procurou o nosso ml-

loga, dr. Angelo Forreira, para tu-

mar-lho cºnta d'uma reclamação

para adiamento do serviço militar

d'um Filho. O nosso oillcga, so-

brecarregado do serviço, respon-

deu que não lia scrvil o, e in-

dicou lli'c os" aumentos de que

prerisnvn para instruir a reclama-

ção. () interessado e Cªlafate e o

filho e aprendiz de Cªlafate.

Nesse dia tormmuvn o praso.

O interessado procurou o mato

oitinho que lhe organisou o pro-

cess.: pela forma subida. Vendo—o,

o sr. dr. Angulo chamou o inte-

ressado »: dont-onstmu-Ihe quee/im

ello assim nada obteria do Tribu—

nal, aliaz muito escrup:iloso.eilis

Sia—lhe que lhe fazia o fnrordo rcs—

tituir—lh'o processo. que devia lu—

rar ao maluquinho para relot'mul-zi,

se assim o entendesse & um qn.-

cntendesse, responsabilisauiilo-su o

supradito nzolnquinho“ pelo deferi.

- mento da pretensão.

Nesse processo, além da falta

de documentos essenciacs, nota—

vnui-so barbaridades que os [n.-ms

versados em leis não cómmcttcriam.

Assim no certificado de 3 chefes

de família, o maluquinho, que la-

vrara () ccr'tillcauo, assignora a

rogo l'un dos certificantes, sem

   

     

  

vnnsos E poems“

  

   

que com elle assignusscm “2 traste-

munhas; mistura Com os 3 chefes

de familia o mestre do manccho

interessaria: e por lim para (BUS-

lrar que esse mostro pagava con-

tribuição industrial, juntou certi-

dão da Fazenda, dªonde se via que

o pac do mancobo a'pnguva'.

A instancias (l'cstc, o nosso

collcga, dr. Angelo. gratuitumvntc

instaurou novo processo, que oh-

tcvo deferimento.

() processo organisndo pulo ma—

luquinho, temol'o uns para limpar

com elle :: cara ao timhlq/tínlw,

porco intruião, que alicante de nós

agora esperneia. ds,-smasrmrmlo e

apontado ao publico, como um .su—

ln'o explorador da bon re e «la in-

genuidade de quom cao em outro-

gnr—lhe as suas causas.

' Consiste n'isso o sua importo—

za...E again desmonta—nos. se

pode, mas não escoucciu; ªlºjª" mn-

guem o toma a serio.

Estrada— Foi upprovndo o

projecto e orçamento do um lan-

ço dc estrada entre Ovar e Eu-

tre-os—Rios. -

Juiz—Foi nomeado juiz de

direito para esta Coluul'ca o sr. dr.

Manoel José Dias Salgado e Car-

.neiro, que exercia cgnal cargo em

Truno'iso. 8. cx.3 gozo do reputo

ção de um magistrado sul).-dor

o integro, o ao mesmo tempo ut-

lencioso e disciplnwlor.

Seja bem vindo.

Then! :'D—E” hoje, como se

vê do nnnuncio qo: delirios na

secção competente, que. (353.7. ng—

greminção brillfztntc, (“IJ:“- "mil::

da Tuna Uimrcnw. luva!" .io

theatro d'cstu villa um S_ll"lli

drammi-ttico-muzimi,

Eis oclenco dºcs-sªi tig-.:: oi::

ção : '

Na parte drenam-iria : l' l-

horam—Jc-sé Gli*l'fl'l, *.“X' "ªi !=:-

Casimiro,.losé (luv: .* !., faliu !

do Falcão, Angulo tº:: r,, :.

chriqu: Pcrcíri

Auxilia-ns & Cªlºi-lili.

portuense, Umbelina». Douto.

E' ponto, Angel.) Lê no. 3 en—

saiador (: Contrirrégn, o sr. Pu—

drc Manuel Baptista.

Nu parte musical collabornm:

Violinos —José Marquis, José

Couceiro, Benjamim da Silva e

João Alves;l11utu—Antonio Ro-

so; e violões «AL.-mndre (Jasi—

miro, Angelo Forr-firn, Antonio

Dias, Alberto PilTl—L'Dttl, F aneis-

co Marques;—José Cneimi "3, Jo-

sé Pereira e Luiz Pereirª.

E', em vista cl'isto, muitissi—

mo attrahente o espectaculo &

que hoje vamos assistir.

E' de esperar, portion), que

seja muito concorrido () mostro.

No dia 1 do proximo inaci—

ro vae a Team Ororo-nw rspctir

quasi o "mesmo sarau ..lrçmmn—

tico-musical no tocªm de Oli—

veíra de Azemeis, onde sem re-

cebida bizarramcnte, como nos

consta. Diz o nosso colicgri, Jur-

nal do Povo. que já se COllSlítuiu

uma commissão para tec.-ber os

nossos patrtctos.

't, FIM

listrada—Foroni presentes“

ao governo os estudos do n , -pro'

jeito do lanço da estrada dis ri'tul

u.“ “27 de Ovar por Caliedo :: Car-

voeiro e Podondb. r'omprehondido

entre Pedorido e Mosteiro de C, —

nodo na extensão. de “395,9

metros.

lim [el-ian ——A consonr com

suas respectivas familias cn-zrgzi-

rum de Coimbra, os nossos zl—

migos Francisco Voll-?, estudem—

te; de Soure, dr. Manuel Coon—

tro, muito digno delegado do

Procurador Reg o; e de ")lívci—

ra de A:“:cmcis, Françism nos“

e sua ex.“ esposa.

Em (br.—tr —— li—i » - ..

t'illu, onde voto pus—.o ' «a, '

eum sua família :) ox.“ ªl. «'in.

Emilio Augusto d'Ollvçiro. «lignin

srmo Cirurgião de brigada.

x
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Para ªfrica—Partiu para Pinto Basto Castello Branco, D.

Ifiíllli'fmplºluªpª EZX-'ª' ª'“ “1-1ng ; Julia Leite Cabral de Custo!—
ia apt—ia onesesisizuu n . , - _ l , - q 1_

so velho amigo, patricm c brioso Branco, raliªm ª Mªnª. fºi
militar, s,._ tenente Jºãº Jºsé pe. res Motta, Viuva, de Arrifana.

dro Silvestre. «' comarca da Villa da Feira, uma

Eugenhclro— Concluiu o ! procuração, ºlªª lhº hmmm Pªs“

curso de minas o sr. Viciante liar. l Sªdº. Pªrª receber ºs furºs. que

to:»- Souza Brandão, nino do sr. | às mesmas se pagam. n'aqncllzt

general Souza Brandão. E' mais comarca, e na deº Par (3 degli-

um lmbil engenheiro que seicontu reira de Azemeis, previnem por

"º nosso paiz. * esta forma os respectivos forei-

rcs para que não mais paguem

à mesma os_'scus foros. “

Para Lisbon—O nussa 3--

migo o vereador, sr. eir. Francis-

co Araujo, seguiu de Coimbra pa-

13 Lisboa, onde vaio passar as l'e—

rias com sua ex.“ irmã e _Cu—

nhado.

_ Condecoração—fhm con-

decorado com o habito d'Ariz ()

ox.“º sr. Jose Augusto Pimenta de

Miranda, major commandanto do

batalhão de reservas, n'esta villa.

Felicitamos () honrado militar pela

distincção que recebeu. -

  

     

   

  

  

   

 

   

 

   

Arouca, lã de dezembro de

1888.

D. Emma Julia Ferreira

Pinto Basto Castello Branco.

D. Julio 'Lcite_Cabral de

Castel-Branco.

236

Arremaiação '
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Ébantco ©mzemo

DOMINGO, 30 DE DEZEMBRO

,

No domingo trinta do cor-

rente. pelo meio dino portado

tribunal'jutlicial d'estu comar—

ca, volta pela terceira vez :'i

praça e para. ,ser "arrematado

pelo maior lanço que se poder

obter, o predio abaixo rclucio-

nado, penhorado, ao executado

José Joaquim Soares Prazos,

solteiro, c:;rpinlciro, da rua do

Sobreiro. d'cstn villa, na exe—

noção por custas e sellos que

lhe move o Exm.“ DontorLDe-

legado d ”este, comarca :

A quarta parte d'um predio

dc casas altas e baixas, e cor-

tinhn do terra lnrraalia com ar—

mm;» de frnclu, sites no lugar

do Real de Baixo, freguezia. de

Vellcgn, n'osta comarca. & par—

tir» do nascente. com João V "—

lci'itc da Fonseca, poente co :

fosé Valente Jo. Piulic, iwrtc

room cominho publico e sulcom

uma viellu, ª'i'itllflllíl- n'a q mutio.

de (.?—15410 reis. ' -

Para & ari-otimização são ci-

tados (preesquer credores in—

certos.

_*—

Samu dramatico—musical "pela

Tuna . Ovarense

PARTE I

; :?ymno da Tuna... AngeloFoi-m

ll-utoerdo (ralznª. . ,( hal ros

tªlked-nin(pgisodoble) * * at

3 A comedia em [ acto, Fron—

cru—c high):

l —rnnsonnoENs_

x — 'm'l ».»,sii. . .... . .. Uinãiollluo

i—JgClu

Pulsão

Pereira

“&":scwn'uª .

.im g: X:,uri' “Hs. . .

' iª. . '.

'.losc. uniam-, . . . . .

A (“.:inçunetu. Sol-

lo—sã—do'. . . . . ..

Palito []

Manolito (pásus raulcs), Gorros

El Turco (poso turno.. Spinoza

Souvenir de Coimbra.. Simoes

Allg'ill)

«

A comedia em x acto, Tubar-

da no Pombal..

PERSONAGENS

&

José Tabordas . ,. .' . .. Cusmiiro

Barão do Carvalho:-s.. Falcão

Ednardo, sobrinho d'ose

to.. . . Ángel",

José, creado. . ........ Pvreira

Emilia, filha do barão. Umbcllina

1888. -

Veri fiquei,

0 Presidente da Camara,

servindo de Juiz de direito,

Cunha.

O monologo—O Areia.-juv suc-

co, por José Loucoiro.

- Parte II1

Jota andaluza.;. . . . : a *

Amor dci estudinte Gorros

Hymho da Tuna. . . Angelo Fernª

“23 7-

O_escriyâo,

Francisco de Souza Ribeiro.

_.l

EXTnncro
(º.“ publicação)

 

A comedia em ji acto, Ceia

Amargurado. '

PERSONAGENS --

::

Quirino cordeiro.. . Jose Cunhª,

Felix Cordeiro-. . . . José Couceiro

André. . .. . . . . . Falcão

Lihorio Pachorra. .: Angulo

N

P: .

l Principia ás 8 horas.

!

Em cumprimento da carta, pre—

catoríu dirigido pelo jlllZª) (lc di-

reito da terceira vara da comarca

do Lisboa e cnrtorio do escrivão

do terceiro oliirio, Antonio Agos—

ªtinho do Costa Bntnllia.

Faço saber quo pelo ditojoizo

correm seus termos nos autos ci—

vcis do jnstiliraçãri para liulnlita-

ção em que é eraqueulo e jostiii

couto Anna do lºml'io Gamossa Go-

mes, rima do Francisco d'OIivei-

ra Gomes, moradora nn Calçuda

de S. João Nopotnucéuo, numcro

vinte, segundo andar, da fregue-

zu de São Paulo da cidade de Lis-

Prçços, os do costume.

 

iiiiljljiºg—
|

l

Tendo os abaixo nssignn-

idas, D. Emma Julia Ferreira..

Ovar, 12 de dezembro de,

 

  

 
l

l

l

   

 

boa, com citação das pessoas i'_ª'

certas e audiencia do Ministeriº

Publico, por virtude, digo, Minis'

tcrio Publico, o na rospectiv'a peti-

ção inicial allega a justilicanteuo

seguinte:

Que a just-incauto foi legitima-

mente casada com Francisco de

Oliveira Gomes.-Que d'este matri—

monio houve a justilicante entre

outros—um filho por nome Ma-

noel d'nliveiru Gomes. Que o dito

Francisco d'Oliveira Gomes, mari-

do da justificantu, falleccu em on-

ze de dezembro de mil oito cen-

tos setenta e oito. Quo o dito lilho

da jnstiiicantc Manoel d'Ulireira

G:.imos, fallecou no estado de sol-

teiro semavdescondentes, uem dei-

xou testamonui. Que este Manoel

d'OIivcira Gomes, filho de Frau—

cisco de Oliveira Gomes, foru con-

templado no testamento de su:: tia

paterna—Marin Graça do Oliveira

—Chambica, com o legado do uma

inscripção do muto de reis nomi-

nul, numero sessenta 0 seis mil

cito centos minuto e tres, que não

chegou a ser averbada em nome

do lngutorio pelo seu respectivo

tallocimcnto, aliás muito posterior

ao do testauorzi, mas da qual já

havia pago a respectiva contribui-

ção de registro. Que & justificam

Anna do Pinho (iamossa Gomos.

mãe do jnstilicudo Manoel de Oli-

veira Gomes o viuva do já nomea-

do Frui'icisco do Oliveira Goums,

tnmnom usou dos nomes, Anna

Amalia de Pinho, Anna Amalia de

Pinho Camossa & Anna Amalia de

oliveira Gomes, e é a mesma a

quem no assçnto d'obito de seu

marido, su lhe attriliuiu, por equi—

meu, o nome delAnna Emilia da

Silva, como () attcsta () parocho

que extrahiu a respvctiva certidão,

mas é a propria e identica Anna

de [ªinlio Cnmossa Gomes, viuva

do Francisco de Oliveira Gomes. e

mãe do justilicado Manoel de Oli-

veira Gomes, em ClljaS qualidades

está em juizo. Que mais so cor-

robora a identidade da pessoa da

jostil'icautp Anna do Pinho Camus-

sa Gomes, Vendo-so & certidão do

seu oasumento da qual se mostra

que a mesmo jnstilicuute usara em

.soltoit'a do nome, Anna Amalia do

Pinho, nppellido da mão, que ella

primeiro substituiu pelo do mari—

do' ("ilivcira Gumes, snpprimindo

ultimamente o sobrenome Amalia

e () appollido ÚllVªill'll para lhe jun-

tar de novo () appullido Pinho de

sua mãe, o o appellido Gnmossu

do seu pac, o com o actual nome

do que usa Annnde Pinho Camus-

sa Gomes, foi & justilicanto con-

templada tambem no testamento

da dita sun cunhada Morin Graça

de Oliveira Chamliica. Quo n'estes

termos são os de direito serem jol-

gados procedentes e provados os

presentes bens e por torça d'olles

habilitada a _instillcnute como unica

e universal herdeira legitiumriu de

seu finado lillio, o justiticado Ma-

nos! do Oliveira Games, para to—

dos os clíeitos legueg, e especial-

mente para lhe ser averbada a di-

ta inscripção de como de reis, nu—

mero sessenta e seis mil oito con-

tos setenta e tres, qm: ao mesmo

seu Iiiiio havia sido legada pela

já nomeada trslsdom Maria Graça

do Oliveira (Jllombica e de qual se

prgoo já a Competente contribui-

ção do registro. E concluo por 139-

dir :: citação ao Ministerio Publi-

co 9 por editos o annoncios de

30 «lins us pessoas ipcertas que se

considerem com direito a upper—se

a justiiiizzição para queo façam até

à terceira audiencia posterior à so-

gnndn depois de lindo o prazo dos

Uilitos, pena de revelia; o que as-

sim lhe foi deferido o se passou o

presente e mais dois do mosmo

thcor que serão amxados nos lo—

gares designados na Lei, pºlos

quaes são citados todos os intores«

sadosincurtos que se julguem com

dire-im & uma inscripção de ass-'n-

lameoto da Junta "do Could—i Pn—

blico do .valor'ncmilal da um _co'n-

 



    

ªto de reis, com o numero sessen—

ta e seis mil oito centos oitenta e

'tres, pertencente a Manoel de Oli-

_veira Gomes, filho legítimo de

Francisco de Oliveira Gomes e Ao-

na de Pinho Camossa Gomes, na-

tural da freguozia de São Christo-

vão de Ovar, e fallocido na Calca-

da de S. João Nepomuceno da fre-

guczia de S. Paulo de Lisboa, ou—

ja inscripção lhe foi legada por sua

tia paterna Maria Graçade Olivei-

ira-Chambica, para na segundo ao-

diencia posterior ao prazo do trio-

ta dias a, contar da segunda enl-

tlma publicação do respectivo an-

nuncio verem aocrmar a citação e

marrar—se—lhes tres audíenciaspa—

ira deduzirem () seu direito ou im-

ipugnução à diterjustilicaçãoj'com

.a nona de revelia e de ser afinal,

-a justllicante jul ada unica e uni-

versal herdeira o dito seu filho,

para todos os effeitos legaes, e es—

.pecialmente para lhe ser averbada

a mencionada inscripcão.

As audiencias na comarca de

Lisboa se naum todos—'as terças e

sextas-feiras de cada semana por

dez horas da manhã, no oxtíncto

(;mn'ento da Boa Hora, e sendo dia

santo ou feriado, se fazem nos dias

seguintes às mesmas horas.

Ovar,,“ '20__de dezembro de

1888.

!

Verifiquei

O juiz de direito substituto,

Cªrtilha. 9.38

     

marca d'Ovar e re artiçzío de

fazenda deste com: ' o, correm

editos de 40 dias, a contar da

publicação do segundo annuncio

na folha odiei-fil do Govemo, ci—

tando o executado Antonio Joa-

quim Ribeiro, do X'lurtcira d'A-

rada, deste concelho, mas ausen—

te no Imperio do Brazil em par—

te incerto, para o pagamento da

quantia de 230 reis, que deve á,

Fazenda Nacional, proveniente

de decima de iurns do anno de- .

r887 e bem assim dos respecti-

vos addicionues, sellos e custas

do processo executivo.

Ovar 19 de dezembro de 1888.

Verifiquei

. _O Presidente da Camara Mu-

nicipal, servindo de ;uiz de di—

reito.

Cel—NM. %0

O escrivão de fazenda,

Manoel Neves Ribeiro.

.——___—.—.__

EDITAL

O Doutor An-

tonio ?orei—

ra da (Ju-'-

«._.—___.

?,

ºevl'elaria ªiªi t,,laina- _

ra Municipal d'l Pvar, 18 bica.

de dezembro «le 1888.

lª] eu, Angelo Ferreira,

secretario interino, () liz

escrever e SUbSC "evi.

(» Presidente.

Antonio Peraí-ra da, ( 'muito e

Costa.

2“   

 

Os abaixo assignados, na im-

possibilidade de o fazerem pés-

soalmenre, recorrem a. este meio

para agradeceram a todas as pes—

soas que se dignarum cumpri—

mental—os, não só nªesta villa,

como no Pinheiro da Bemposta,

por occasião do l'ullecimento de

seu chorado esposo e pac Ma—

noel Nunes, protestando & todos

o seu eterno reconhecimento.

Ovar, 15 de dezembro de 1888.

Maria Errnelinda

Herminia Nunes Henriq

  

  

  

    

    

   

  

        

 

ums, ns.—“im como caixas donin—

censrnnsno

GIIATEAUBRIAND

Pede aos srs. fregnezes e

amigos, que vrsrtem o seu novo

estabelecimento.

8—RUA DA PRAÇA—8

Em frente ao Ill.mº Sr. Fran-

cisco Rodrigues da Silva.

Ovar

!

l

 

TRADUCÇÃO

DE

CAMILLO CASTELLO BRANCO

 

Casa na Ponte Nova

REVISTA POR

Vende-se uma com duas ' '

frentes, uma para a Estrada. de AUGUSTO S'UUJMENHO
Macedo e outra para. a Estrada '

da Feira, em bom local o pro-

pria para qualquer negocio.

Queria edição correa-to, com N)

gravuras d «"n“, '! os retratos do

"l'llilnl' lª Iii) l:':i.i:i«,'l.m', ruin-Muzi—

Li m' refil) ])ir'talgt'illlilu, ist”. JOÃOPara tractar com Paixão.
.

GUILHERME PEIXUTU.29%

MAl—lGENÁRlA

JDAQUlM GOMES DA SILVA

 

?. gr. vv-l. iii—S.” br.. 45200 rs.

t'cl-l «: "“rei-Fi from-ns de. porte

a qnt-m “lhlill' a sua iinportauCÍa

em dri-dlllpllilus ou vales do "cor-

rolo.

A” Lli'l'íillil- -(Jru7. Coutinho-—

[ iªiailtª'l'íl. lim: dos tlaldeireiros, 18

. . , «: $U. POlzTU.
O antigo olâcml do Bar-

raia. saliiu'dc caza d'ello, e es—

  

nlia o Cosa-

ta, Presiden-

0 escrivão

Antonino Rodrigues do Valle. ,

  

. , "& ta estabelecido na Travessa daJoanna Nunes Henriques B 1 F , d , " _
R:.cardo Henrique da Silva lm ªª 0" º' (m' (' çsimmª SºrRibeiro. 213 procurado pelos seuslrcguezes.

. Está habilitado a lazer to—

SiS-í) FORTE

AS MULHERES *“

 

asa: ça»me ,a; . ': =" «  

 

Extracto

2.“ publicação

Por este Juizo de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão Ribeiro, correm editos'

do 30 dias, contados da segue—'

de publicação do anouncio res-

pcctivo no Diario do Governo,

citando Antonio Gomes do?; San-' '

tos Regueira, casado, da rua

do Picoto, d'osta villa, mas au-

sente no Imperio do Brazil. pa-

_ra no prazo de dez dias, conta—

dos depois de lindo aquelle em

editos, pagar aos exequentos

Bernardo da Silva Bonifacio e

mulher, da Praça, d'çstn mes-

mo villa, & quantia de “233338

reis, contados a favor dos mes-

mos exequentos, na execução

para a prestação de facto que

lhe. moveram, ou nomear bens

à penhora" sullicienlesnpera o

'seu pagamento, sob-'peno de,

lindo aquelle prazowsem que

tenha pago ou feiVoa referida

nomeação, se devolver aos exe—

quentes odireito de nomear,

seguindo a execução seus ter-

mos.

Vcritiquei,

O Presidente da Camara,

servindo de juiz de direito.

Cunha. 939

O escrivão,

Francisco ile Souza Ribeiro.

Extracto

(% ' publicação)

Pelo juiz. de dizem de ce—

to da(janna-

ra Maurici—

pal d'Ovar :

Faço saber que, em

Virtude da deliliogação

d'esta Camara, ha de ir

& lanço com a maior pl.]—

lilicidade na sala das

sessões (folia, pelas ii)

horas da lunoilã, do dia

9 do mex de janeiro, e

se arremalu; delicizira-

mente se assim convier

aos interesses- dn muni—

cipio, o seguinte : (

A. COIiSll'lic'çfni de uma

Avenida n:; «.:n—álu «in iru-

radouro na exlênsão de

220 metros. .— -

Ás condicoes para a

sobredicta' arrematação

estarão

todos O.; dias a contar

da data do presente edi-

tal, até ao acima annun-

ciado, onzle poderão ser

examinadas por quem

disse se interessar.

E para que chegue

ao conhecimenm do titi--

dos, mandei passar este,_

    

    

utentes na se- __

cretaria. desta Camara

Bumeran '

  

“EASA

Vende se uma, com dua

frentes, uma para & ruadaPi-a-

ca, e outra para a'ma travessa

da Fonte, tem 9 portas para a

rua e é no melhor central da

Villa.

Facilita—sc o dinheiro da

venda pelos annos que o com-

prador quizer-.ª

Quinn ?. pretender fails com

o dono, Caetano da. Cunha For—

"' raia.

fr |. .; . . .tornaria se vence todos. os

ii.-orou da coxa.. Para liquidar, .

com tudu,

% 113
 

 

“ªtDªªl srVim _ihlr " *

uem quizer comprar uma

eira. e casa e um bocado de ter—

ra, [alle com Maria do Carmo

Gomes, da Rua do Lamarão,
'

n.º 11—_Gvur.

 

.u' .

E?“

?ª

 

ei?) ._DE_—'

Augusto da Cunha Ferraria

Partici o ao respoitarel pu— | .

blico que iiizsde 0 djª 16 aiu'i [ e ninguem.-m, lrulus o.; "'lllilQ-l , _

um novo estabelecimento por

minha Conte. '. -

Relogios Marés, àmcrieo-

nos Despertadores, de Nike-l e

'de «lider-entes gostos, as,-ann co-
que ªirlxadº Sªfªri,], "US 19. nm dª prata iii,“ iiºiSÓ, e do N[—

gares publicos do cos-

tume. *

ckcl pequenos. Grande varieda-

de de correntes de Nickel, etc.

Tambem concerto os nos—

  

  

 

     

. u nº da remessa. & estação, o

 

da a obra pertencente à sua ar-

te, tudo por preços commodos.

“Sendo prccizo vai tambem eu—

_ vernisar moveis a caso dos l're—

guezos.

Tambem vota palhinha em

cadeiras e envcrnisa toda a

obra.

5)

WJ

. 3

Espero a protecção dos srs.

frogoezes. 2 "i ']

Declarº (;”o

! DOS

AÉÍÉGíW
Volumes illustrados

õâºlreis

CAPITULOSQ

Um canalha.

.Um liasco

Por causa d'uma pinga

Sonho e realidade

lr buscar lá

A corºar-ja ingleza

Margot

Monomania do insult

 

'
*O abaixo assignado declara

que recebeu uma remessa, pelo

caminho de ferro, de castanha,

que não lhe pertence e que en—

trcga ao dono, quando lhe-(liga

pczo, e o despachante, e quan-

do pague a despeza deste ao-

nuncro. * ,
4 .

Ovar, 13 de dezembro de' 1888

ill'eitos das dom.-mães

Uma discipulo“ de N'iniche.

X' ende-so na” [lua da

Atalaya—n.º iS—LiS-ª
*.

Antonio Pereira Carvalho. bºª' . : - *

 

;ALlllANglCH

marcou, moveram, e

comecem '

Para. [81%

1. . j .

Lont==mlo alem do ruivo-inn"

 

C'JDle ! ADMINISTRATIVO

clªmou-Ain) pop, ..::—«.

Decreto de o; d—z— julho de xSSõ

Prí'cuçtsfí» a'.“ Il'i'eplãi'líi'o relatorio

1- mm um a,;ymdz're, conten-

rl") [:)-(«!. !: legislaçâo reta-

liar: fw nmsum codigo,

pm.-limita até hoje, in—

cluindo os regula—

"tentos para '

? .

() lilho ”__ _

, A sogra em acção

. , f.,-«..— «f.-or; expostos é

na ;“;3» .! ::.-.r:s-.;rg:hª;lm, e a ar—

ª oxidação das Impos-

poacm directos e

ii)-:nt-is'prsí'cis:s :lu j.n»ªr.zi.;:'; ' ªl

horticultura; ilgl'lº'uitill'd ;

de gado, galliulias e nutre» um;

coelho.—:, curados, abelhas, bichos

de seu, etc. indirectos mu-

' nicipaes “e fita-

l'rceo... 40 reis roehlaes

&ªMvraria Portuense de Lopes A“ Livraria—Cruz Coutinho—4

“_Mlmesúm1'03

l
_ , , . ,

i & C). Succeswrus 'de Clara & Editora. Rua dos (Jal-letreiros, tal

, C. º ªº“ PQI tº:

 



   

  

   

 

   

   

   

  

  

 

Casa Editora e de

Commissãq

como meneame

APPROVADO POR

Decreto de 17 de Julho de 1886

Edição com reportnrío

alpliabotico

._.—_—

  
DE

GUILLABD, MLLAUD & C.”

Rua de Saint—André—des—Arts

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei do 28

de junho do 1888, e SHU REPUB-

, , TORIO ALPHABETICD, prerodido

— du relatorio do sr. Minislro da

Precedido do respectivo relatorio

e com um appendico, contenda

toda alegisloção relativa ao mes-

mo codigo, publicada até hoje,

e reformas dos empregados ci—

   

Faz uma bebida deliciosa ad-

    

Iustlça e dos pareceres das gama-

ras dos srs. Deputados « higuos

Pares da Nação.

Preço. br. ...... 2.10 rs.

   

os programmasptjiciaes, apuro-

     
  

   

 

    

Bªlªo?

Vinho Nat iii » & Came

Unico legalmente aucton'sado pelo

verno. & pela junta de saúde ublia

Portugal, documentos lega iaadoa

  

    

    

  

  

.
.

    

 

 

vis, :! Beorganisação do Tribu-

nal de Contas, oBILL d'lndem.

nidade, que altera algumas dis

posições do mesmo codigo, 3

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO.

 

  
  

  

  

   

  

" Ç'l—ªªhª- "ªm todos oo'reipeeuvos

  

    

   
    

 

   

   

   

     

   

  

  

  

  

   

  

  

 

  

    

 

    

  

N_.º 47—PARIS

'. VIAGEM

  

&. lénte papel

dicionaadodlie apenas agta e as— Encadcrgulúe, _ 3534: na. . 1 . ª B _
P , E &

sucar; (: .um emoliente subtiulo de
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